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Apresentação

			Meu nome é Jaildo Lacerda, tenho 43 anos, sou professor da rede municipal de ensino do Município de Cândido Sales – BA e da rede estadual de ensino do estado da Bahia. Sou graduado em licenciatura plena em Geografia pela Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB e pós-graduado em Metodologia do Ensino da Geografia pelo Centro Universitário Internacional UNINTER. 

			Embora esta obra não seja destinada à Geografia, quero aqui deixar registrado todo o meu carinho e agradecimento à essa área do conhecimento, pois foi através dela que me tornei um profissional da educação. Apesar de todas as outras áreas serem importantíssimas para formação da minha vida, é claro, a Geografia é a paixão que me possibilitou conquistar o pouco que hoje tenho. 

			Essa obra será destinada às experiências que vão desde o meu nascimento até os dias atuais. Nela, estarei compartilhando as angústias, os medos e como superei o bullying, no tempo de escola primária, e os fantasmas desta pressão psicológica que trago comigo até hoje. Também falo dos meus acertos, das pessoas incríveis que conheci, que contribuíram para meu crescimento e que salvaram a minha vida, assim como das pessoas que me mostraram o bem através dos seus exemplos de vida. 

			Enfim, espero que essa obra contribua de forma positiva para seu crescimento pessoal, caro leitor, que te faça refletir sobre a vida e, a partir desta reflexão, sinta-se melhor, dê mais valor à vida, aprenda com meus erros e acertos, perceba que todos nós temos problemas na vida, mas que superá-los e seguir em frente é algo indispensável para a felicidade e o sucesso. 

			Boa Leitura! 

		


		
			
Capítulo I

		


		
			
Nascer e renascer antes de completar os cinco anos

			“Os covardes morrem várias vezes antes da sua morte; os corajosos só experimenta o gosto da morte uma única vez.”

			Willian Shakespeare; Júlio César

			Em um belo domingo, 05 de dezembro de 1976, às 15h, uma tarde ensolarada de verão, nasce um menino de parto normal que é aparado pela parteira, a saudosa vovó Filismina. Garoto saudável, pesando mais ou menos de três a três quilos e meio, medindo cerca de cinquenta centímetros, é o décimo terceiro filho e o último, o caçula, de uma família humilde, porém muito honesta e trabalhadora.

			Eis que tudo começa a dar certo, o menino saudável, bem amamentado e “nutrido”, começa a se desenvolver como qualquer criança normal. Os primeiros passos surgem aos onze meses, assim como são pronunciadas às primeiras palavras monossilábicas.

			Aos dois anos de idade, começam a surgir os primeiros obstáculos na vida desse garotinho: sua mãe chegara da “lida” da roça em pleno meio-dia, com corpo suado e quente devido ao sol escaldante que tinha tomado durante uma destoca de capoeira. O menino, ao ver a mãe, começou a chorar, pois estava esfomeado. Depois de muito choro, a mãe resolveu amamentá-lo – sabe como é, coração de mãe nunca quer ver o filho chorando – é o começo de um gravíssimo problema intestinal que quase põe fim a toda essa história.

			No dia seguinte, o garoto já amanhece aos “berros”. Algo estava errado, ele não era assim, sempre foi calmo, sorridente e adorava seus brinquedos, mas neste dia tudo amanheceu alterado, a rotina não era mais a mesma. De início, os pais achavam que seria uma dorzinha de barriga qualquer e que um chá de raízes resolveria tudo. Nada feito! Tudo se agravou, o sossego da casa se foi, foram várias noites passadas em claro. 

			Na década de 1970, era muito complicado ter acesso a uma consulta médica, transportes para socorro era muito difícil e caro, mas, mesmo assim, a família conseguiu o transporte com o avô paterno do menino para levá-lo, a uma consulta médica, em Vitória da Conquista. Fizeram a consulta, compraram os remédios e a medicação foi ministrada. Tudo bem com o menino agora? Infelizmente, não. A saúde dele cada dia ficava mais debilitada. Ele não andava e nem falava mais, tudo parecia que se encaminhava para um óbito. 

			Mais uma vez a família desesperada procurou socorro, agora, em Medina, Minas Gerais. Foram horas de viagem dentro de um fusca, em uma viagem longa e de risco para saúde debilitada do menino. Eis que chegaram à cidade, o garoto logo foi consultado e medicado; a família se abrigou em uma pensão e viveu mais uma noite de sufoco. Os pais passaram a noite em claro presenciando a vida do menino ir se diluindo ao sofrimento e a dor. 

			O dia amanhece a família então retorna ao consultório e, mais uma vez, pede socorro ao médico que, ao repetir a consulta, dá o seguinte diagnóstico:

			— Pode levá-lo para morrer em casa, o caso dele já não tem mais jeito, não há mais nada a ser feito a não ser esperar pela sua partida!

			Desesperados, os pais retornaram tristes e sem saber o que fazer. Ao chegarem em casa, compram velas e as colocam, na cabeceira da cama, para iluminar a passagem do menino no momento da possível morte. Foram noites e mais noites passadas em claro, esperando que o menino partisse ou recebesse um milagre. Vizinhos se revezavam ajudando a família na observação da criança, mas a situação estava cada dia pior, já que o garoto não abria mais os olhos nem se alimentava e tudo seguia para o triste desfecho: a morte. 

			Porém, em certa manhã, a família recebe a visita de um velho raizeiro, seu Jove, como era conhecido por todos na região. Enquanto conversava com o pai do menino, ali mesmo na varanda, seu Jove observava atento o fluxo de pessoas que seguiam em direção ao quarto e, querendo matar a curiosidade, perguntou: 

			— O que está acontecendo, seu João?

			O pai desiludido contou-lhe toda história e disse-lhe não ter mais esperança para a vida do garoto. Assim, sem demoras, seu Jove pediu para visitar a criança e disse a seu João que talvez pudesse entender o que estava acontecendo. Ao entrar no quarto, sentou-se ao lado do menino quase sem vida, pegou em suas mãos, analisou a sua pele, abriu os olhos do garoto e percebeu que a enfermidade estava bem avançada. Ao se retirar dali e com certa aflição, perguntou ao pai da criança:

			— Seu João, será que essa criança ainda aguenta tomar um remédio que eu sei preparar? Esse menino está com “malina”, possível “quintura intestinal”, mas se resistir aos efeitos do remédio que eu fizer, ele vai viver. 

			Desanimado, mas ainda com fé, o pai do pequeno autorizou que o raizeiro preparasse o remédio como a última tentativa para salvar a vida do pobre enfermo. O raizeiro se despediu apressado, pois tinha consciência da gravidade da saúde do menino. 

			Ao chegar em casa, seu Jove preparou o remédio, um composto de sementes de girassol, melancia, abóbora e mais algumas sementes e líquidos. Garrafada pronta! O raizeiro retornou com muita pressa, pois sabia que quanto mais cedo medicado o pequeno fosse, maiores seriam as suas chances de vida. 

			Depois de duas horas dedicadas ao preparo do remédio, “seu Jove” bate à porta da casa do garoto e diz:

			— Seu João, vim trazer o remédio do menino!

			Apressada, a mãe abriu a porta e pediu para que o raizeiro se dirigisse ao quarto. Ao chegar ao dormitório, o homem sentou-se na cama e pediu para que lhe trouxessem uma colher. Apressadamente alguém foi até a cozinha, pegou o utensílio e entregou ao raizeiro que, em seguida, colocou uma certa doze do remédio. Feito isso, o raizeiro pegou o pequeno no colo e suavemente colocou a primeira dose em sua boca com muito cuidado para ele não engasgar. A boca seca do garoto agora começava a lubrificar, alguns golinhos bem fraquinhos eram ministrados, em intervalos de uma hora, e assim seguiu o tratamento, durante toda a noite, até o outro dia ao meio-dia. 

			Tratamento feito, o pequeno resistiu e consegui tomar toda a garrafada depois de muito cuidado e carinho do velho raizeiro. 

			— Tudo pronto! Agora está nas mãos de Deus, tenha fé e espere por dois dias e verá que ele já estará sentando na cama. Disse seu Jove.

			Dito e feito. Tudo começou a se reverter e, após vinte e quatro horas, o menino abriu os olhos. O choro estava de volta, agora era questão de tempo para a sua saúde progredir. Assim, em dois dias, como o prometido pelo raizeiro, o menino sentou-se na cama. A felicidade voltou a reinar, o choro da mãe acompanhava o choro do filho, mas, desta vez, regrado de muita alegria. Tudo parecia um milagre! 

			Seis meses se passaram e tudo voltou ao normal para aquela família, o menino voltou a caminhar e a brincar de forma saudável como antes.

			Anjos existem. Seu Jove, o raizeiro, salvou a minha vida e nada em troca exigiu. Isso é a prova concreta de que o amor e a compaixão existem, e que dinheiro não é tudo, e de que, da mesma forma que existem pessoas ruins, também existem boas pessoas destinadas a este mundo para servir e fazer o bem. 

			Hoje não sei por onde anda o seu Jove, o grande herói, se ainda habita este mundo ou se já partiu, mas a ele dedico todo meu carinho e gratidão onde quer que ele esteja. Essa gratidão não é só por ele ter salvado a minha vida, mas por me ensinar, através do seu exemplo, a ter amor ao próximo, a ser humildade e a partilhar a bondade, dando-nos a lição de que devemos sempre fazer o bem, assim como Jesus Cristo nos ensinou. 

			Apesar de tudo ter acontecido quando eu era apenas um bebê e não me lembrar das dores que sofri e dos riscos de vida que corri, reconheço que estive cara a cara com a morte. Sou grato a Deus por ter me dado uma segunda chance, isso me fortalece diante de todos os obstáculos que encontro no dia a dia. 

			Infelizmente, no mundo capitalista contemporâneo, tudo gira em torno do ter e não do ser – somos máquinas de fazer dinheiro – o tempo todo estamos competindo, diversas vezes abrimos mão do ser para apenas um pouco do ter, mas o fato de ter sido salvo por uma pessoa pobre, leigo e de bom coração (um anjo de luz) me ensinou a lição de que a vida não está atrelada a bens materiais.

			O sopro de Deus está sobre tudo e sobre todos, meus pais recorreram à medicina, gastaram suas economias para salvar a minha vida e de nada adiantou. O propósito de Deus veio como uma lição de vida e, se hoje estou vivo, não foi o dinheiro que me salvou, mas a caridade e o bom coração de um homem pobre e humilde. 

			Muitas vezes, somos ingratos por não ter o que desejamos, por não acumularmos bens, e não percebemos que a “riqueza” está batendo a nossa porta todos os dias. Ela caminha lado a lado conosco a partir do momento em que gozamos de boa saúde, temos liberdade, uma família saudável e feliz, o pão de cada dia na mesa e um lar para chamar de nosso. 

		


		
			
Sobrevivendo ao bullying

			“O que me surpreende não é a brutalidade de poucos, mas a indiferença de muitos.”

			Jaildo Lacerda

			Superado o problema de saúde, aos seis anos de idade, minha mãe me matriculou no colégio Antônio Carlos Magalhães, localizado no povoado de Lagoa do Timóteo, lugarejo onde nasci e morei até os vinte e três anos de idade.

			Tudo muito empolgante, minha mãe comprou roupas novas, chinelo novo, caderno e lápis, confeccionou uma bela sacola de pano jeans – famosa capanga – para que eu e minha irmã pudéssemos levar o material de estudos: lápis, caderno, a cartilha e o famoso ABC.

			A escola ficava a três quilômetros da minha casa e sempre tinha uma galera que todos os dias, pela manhã ou à tarde, seguiam a pé rumo ao colégio para estudar. Neste período não existia transporte escolar, os livros não eram gratuitos, ou seja, os pais tinham que comprá-los (vivíamos em um regime de ditadura militar).

			No turno matutino funcionavam a alfabetização, as lições de cartilhas, a primeira e a segunda séries. Já no período da tarde, funcionavam a terceira e a quarta séries. Os meus irmãos mais velhos estudavam a tarde e, pela manhã, só eu e a minha irmã mais velha, mas que naquela época ainda era muito nova. 

			No primeiro dia de aula, tudo foi uma maravilha. A professora Didi distribuiu balas, pipocas e brincou com a turma. A escola naquele ano parecia o melhor lugar do mundo, conheci novos amigos e recebi o carinho de dona Didi. O ABC era algo fantástico, pois tinha figuras para colorir, era possível aprender as letrinhas e tudo aquilo me fascinava.

			A professora parecia meio brava quando colocava os óculos na ponta do nariz e nos chamava para dar a lição. Roendo as unhas com medo, me dirigia até a sua mesa, na qual eram arrumados os livros, de um lado; do outro, ficava uma régua de madeira e uma palmatória. Para tomar a lição, a professora começava a me perguntar sobre as letras do alfabeto e, para isso, cobria todas as outras letras, deixando apenas a que ela queria como resposta e assim seguia acertos e mais acertos, até acontecer o erro e, com ele, logo vinha o olhar de reprovação e a advertência da professora:

			— Volte e vá estudar e não me volte aqui sem que saiba dar toda lição ou então será punido!

			E assim me alfabetizei. Aprendi todas as letras do alfabeto, logo em seguida, aprendi a formar as sílabas, as palavras, as frases e os textos. No ano seguinte, que alegria! Iria estudar a cartilha, que tinha lindas lições e desenhos para colorir e, ao final do ano, faria até provinhas. Olha que legal! 

			Sempre que retornávamos da escola minha mãe estava nos esperando com o almoço pronto. Todos encostavam ao pé do fogão a lenha e começavam a se servir: feijão de corda, arroz pisado no pilão, galinha caipira, carne de porco, entre outros alimentos que eram cultivados pela família. Como eu e os meus três irmãos mais novos erámos muito pequenos, a minha mãe servia o almoço em pratos de barro ou sopeirinhas de metal. A casa sempre estava cheia, eram doze filhos e o casal. À tarde, seguíamos para o roçado para realizar o serviço da capina e, no verão, trabalhávamos plantando “manaíba”, feijão de corda, milho entre outros alimentos. 

			À tardezinha, meu pai e meus irmãos mais velhos seguiam para um açude que ficava no fundo de casa, pescavam muitas traíras. Quando retornavam já era noite, tomavam banho, jantavam e, à luz de candeeiro, todos nós seguíamos para varanda para escutarmos, no rádio, o programa de “Zé Beto”, rádio Capital AM de São Paulo. Quando tinha jogo do Vasco, o rádio era sintonizado na rádio AM Globo do Rio de Janeiro. Era muita emoção, os jogos eram frenéticos e, quando o Vasco fazia um gol, quase todos gritavam juntos, exceto meu irmão mais velho, pois este é flamenguista. 

			E assim segui por toda infância, meu pai era muito bravo e, sempre que alguém aprontava algo que o aborrecesse, recebia uma surra de chinelo feito de borracha, feito de pneu de carro ou de correia de chapéu feito de couro de boi.

			Naquele ano, concluí a cartilha com muito êxito. As notas das provinhas finais, lembro-me como se fosse hoje, foram dez em Matemática e nove e meio em Língua Portuguesa.

			Novo ano chegando e eu estava ansioso para começar a estudar a primeira série. Olhava os livros do meu irmão mais velho e tudo parecia uma mágica. As férias demoraram a passar até chegar o grande dia de retornar às sonhadas aulas. Na manhã do primeiro dia de aula, minha mãe me chamou cedo, levantei, fiz a higiene pessoal, vesti minha roupa nova, calcei as sandálias novas e fui até a cozinha tomar meu café com beiju de goma que a minha mãe fez na fábrica de farinha, a famosa casa da roda, que ficava ao lado de casa. 

			Muito ansioso, aguardei os colegas, em frente à minha casa, e não demorou para que eles começassem a chegar. Seguimos todos cheios de curiosidades e fazendo algumas perguntas uns para os outros: quem será a minha professora? Será que ela é boa ou muito brava?

			Ao chegar à escola, não demorou muito para que o sonho começasse a se transformar em pesadelo. Logo de cara, deparei-me com uma professora nova que não estava nos meus planos, sobre a qual dispenso comentários, e novos colegas “metidos a encrenqueiros” – daqueles repetentes que só ficam para “encher o saco” de quem é calouro. Por ser um menino muito magro, tímido e medroso, logo começaram a surgir às gozações sobre mim, as provocações e o bullying. A escola então começa a se tornar um local de repúdio, sofrimento e medo.

			Nesse período, comecei a receber diversas ameaças de surras pelos alunos maiores que eu. As professoras, que também eram novatas, na maioria das vezes, faziam de conta que não estavam vendo as ameaças. Foram várias vezes que preferi ficar sem recreio a sair para brincar e apanhar. A minha decepção começava a tomar grandes proporções, o encanto pela escola se acabou, tudo passou a ser pesadelo, um verdadeiro calvário para uma criança de apenas oito anos. Acordar pela manhã e ter que ir à escola era algo que soava como castigo e, muitas vezes, fingir estar doente para não ter que ir à aula. Tudo passou a ser desmotivador. 

			Recordo-me perfeitamente, o dia em que meu amigo “Dunga” foi à licença e demorou para retornar à sala. Preocupado, fui atrás para ver o que estava acontecendo e logo me deparei com ele jogado ao chão, todo sujo de terra e sendo esbofeteado, chutado e chamado de negro fedorento por três garotos da escola. Tentei me aproximar, mas também recebi ameaças de que o próximo seria eu, por isso, me afastei com muito medo, meu coração chorava ao ver o amigo apanhar, porém não podia fazer nada. 

			Ao chegar em casa, resolvi ficar calado, pois tinha medo que meu pai pensasse que eu estava brigando na escola e me desse uma surra. Mas, à noite, não conseguir dormir imaginando como seria o dia seguinte. Fiz orações e pedi a Deus para me proteger, até que me veio à ideia de pegar uma cópia da oração dada por minha mãe. Ela pedia para que eu levasse sempre a oração no intuito de ficar protegido contra o mal.

			Enfim o dia amanheceu, levantei, peguei a oração que estava guardada na caixinha de brinquedos, coloquei-a junto ao material e segui para a escola. Eu estava triste e revoltado, muito revoltado mesmo, e com muito medo de tudo. Chegando à escola, mais ou menos uns vinte ou trinta minutos adiantado, fiquei por ali conversando com os amigos e logo chegaram os meninos rancorosos que me perseguiam. Eles estavam cheios de ameaças, que eram oferecidas, sem dó nem piedade e de forma gratuita, na forma de bullying. Recebi daqueles garotos todos os tipos de apelidos que havia em seus repertórios maldosos. 

			Diante daquela situação, foquei firme na oração que a minha mãe havia me dado. As minhas mãos tremiam, pois sabia que ninguém ali seria capaz de me socorrer caso houvesse alguma agressão. Porém, para meu alívio, as professoras logo chegaram e pediram para que formássemos uma fila para cantar e, em seguida, deveríamos entrar para sala de aula. No entanto, o bullying continuou a ser destilado sem dó nem piedade e as professoras fingiram não ver o que estava acontecendo. A rotina segue, tudo pronto, todos entram na sala e a aula tem início. Graças a Deus e a minha oração não apanhei. 

			E assim seguiu o meu calvário e o de muitos amigos que estavam na mesma condição que eu. A escola era necessária, mas se tornou um local de medo, de angústia e decepções. Diante do medo, eu sempre tinha pensamentos como este: um dia vou crescer, comprarei um revolver e matarei todos estes demônios que atrapalham a minha vida. Sempre fui uma pessoa de paz e bom coração, mas os estragos do bullying que sofria, às vezes, me deixavam com esses pensamentos negativos. 

			As aulas seguiram até que vieram as provas da primeira unidade e com elas os frutos do meu desencanto, medo e decepção. Perdi em quase todas as disciplinas, mas também não me preocupei com isso, pois a escola já não era mais um lugar de encanto. Passar ou perder para mim não fazia nenhuma diferença. Toda a minha concentração agora estava em esperar os finais de semana para jogar “bola de meia”, em frente à minha casa, com meus irmãos e amigos ou brincar de “curralinho”, no quintal, com bois de maracujá que eu e meu irmão trazíamos do roçado quando estávamos trabalhando. 

			Brincar de “curralinho” era algo maravilhoso, eu e meu irmão mais velho pegávamos gravetos, fazíamos a cerca e colocávamos todo gado ali – gado de mentirinha feitos de maracujá – os maracujás menores chamávamos de bezerros, os médios de vaquinhas e os maiores de bois reprodutores ou de abate e assim passávamos os finais de semana brincando. Às vezes, convidávamos nossos primos da mesma idade para brincar conosco. Mas o final de semana passava rápido até que chegava domingo à noite e a tristeza já começava a bater em minha porta, pois, na segunda -feira pela manhã, toda rotina começaria. Assim se encaminhou aquele ano letivo: segunda unidade, terceira unidade e os meus resultados nos exames iam de mal a pior; a quarta unidade, nada de diferente, recuperações e o veredito final foi dado: reprovado.

			Aquela reprovação me machucou bastante, ouvia as pessoas dizerem que eu não era inteligente e que não tinha interesse e por isso me sentia um fracassado, um verdadeiro lixo humano. No fundo, eu sabia que o grande motivo de minha irresponsabilidade em ser reprovado era fruto da perseguição e do bullying que sofria. Sempre ficava sozinho viajando em meus pensamentos e achava que os sonhos com os estudos tinham se acabado.

			Ano seguinte, repetir a primeira série. Que chato! Mas, eu tinha que aprender a conviver com toda essa perseguição e entender que isso não poderia interferir na minha vida e nos meus sonhos. 

			As férias acabam e, ao retornar à escola, sou surpreendido com uma nova professora. Alguns alunos que me perseguiram no passado, haviam sido transferidos para o turno da tarde. Parecia que o meu calvário tinha minimizado, era hora de reagir e resgatar todo o encanto que havia perdido pela escola. 

			No primeiro dia, a professora brincou bastante com os alunos, distribuiu balas e fez a leitura de uma linda mensagem, “A Fábula do Porco-espinho”. Achei a história linda, a maneira como a professora fez a leitura transmitia segurança, aliviava e me animava diante dos pesadelos que ocorreram no ano anterior. Assim, comecei a conviver com os espinhos sem permitir que eles me machucassem tanto.
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